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Ex-prefeita de Magé é 
presa no Rio de Janeiro
 O Ministério Público do Esta-
do do Rio de Janeiro (MPRJ), 
por meio do Grupo de Atua-
ção Especial de Combate ao 
Crime Organizado (GAECO/
MPRJ) e da Coordenadoria 
de Segurança e Inteligência 
(CSI), realizou a operação 
Resgate, ontem, com o obje-
tivo de prender a ex-deputada 
e ex-prefeita de Magé Núbia 
Cozzolino e quatro de seus 
advogados, acusados de or-
ganização criminosa, falsifi -
cação de documento público, 
uso de documento falso e 
ocultação de documentos pú-
blicos. Eles foram denuncia-
dos junto à Vara Criminal de 
Magé e tiveram mandados de 
prisão preventiva expedidos. 
Os agentes também cum-
priram mandados de busca 
e apreensão nas residências 
dos acusados e nos escritórios 
de advocacia.

De acordo com a denúncia 
apresentada pelo GAECO/
MPRJ à Justiça, em junho de 
2017, o juiz da 1ª Vara Cível de 
Magé realizou levantamento 
das ações de improbidade 
em curso no órgão e verifi cou 
nove processos extraviados. 
Ao tomar ciência do fato, o 
MPRJ, por meio do Núcleo 
de Tutela Coletiva de Magé, 
instaurou inquérito civil para 
apurar a responsabilidade 
pelo extravio dos processos. 
As Promotorias de Justiça 
solicitaram vista de todas as 
ações civis públicas por ato 
de improbidade em curso 
no referido Juízo, tendo sido 
remetidos ao Ministério Pú-
blico cerca de 110 processos, 
que totalizam 750 volumes. 
Ao analisar os documentos, 
foram encontrados indícios 
de fraude e falsificação em 
diversos feitos.

Em consulta ao objeto e 
o nome das partes das ações 
civis públicas por ato de im-
probidade que teriam sido 
extraviadas, foi verificado 
que as ações tinham como 
réus, em sua maioria, inte-

grantes e aliados políticos da 
família Cozzolino. Também 
foi constatado que algumas 
ações constavam no sistema 
do TJRJ como arquivadas, 
sem motivo, pois ainda esta-
riam em fase de instrução ou 
de cumprimento da sentença.

Entre os exemplos citados 
na denúncia, está o processo 
nº: 0000154-82.2007.8.19.0029, 
no qual Núbia Cozzolino fora 
condenada em 2ª Instância, 
com decisão transitada em jul-
gado, e, sem a ciência do MPRJ, 
o processo foi arquivado sem 
que qualquer providência fos-
se adotada pela serventia, no 
sentido de efetivar a decisão. 
Com isso não havia qualquer 
execução da decisão judicial, 
que incluía a suspensão dos 
direitos políticos de Núbia. 

Falsifi cação – O inquérito tam-
bém constatou na 1ª Vara Cível 
de Magé uma grande quan-
tidade de documentos que 
instruem ações civis públicas 
em andamento que tinham 
sido falsifi cados, dentre eles 
petições iniciais e decisões ju-
diciais. O juiz designado para 
atuar na 1ª Vara Cível de Magé 
verifi cou, por exemplo, que a 
ele fora remetida uma decisão 
de Impugnação do Valor da 
Causa prolatada no processo 
nº 0002859-77.2012.8.19.0029, 
datada de 2012, sendo que 
naquele ano este juiz sequer 
havia concluído a Faculdade 
de Direito. A falsificação foi 
constatada, uma vez que na 
decisão original havia referên-
cia ao valor da causa em R$ 1 
milhão, enquanto na decisão 
falsa e juntada ao processo, 
constava a referência de R$ 
100 mil.

Em outro processo, nº: 
0002429-23.2015.8.19.0029, foi 
constatado que a assinatura e 
número de matrícula de uma 
promotora de Justiça também 
foram falsifi cados, bem como 
adulterados os fatos descritos 
na petição inicial apresentada 
pelo MPRJ.  

Wilson Witzel (PSC) e Eduardo Paes (DEM) estiveram ontem em São João de Meriti
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Um dia antes do primeiro 
debate entre os candidatos, 
já no segundo turno, para 
o cargo de governador do 
Estado, políticos seguiram 
em campanha nas ruas do 
Rio. Eduardo Paes (DEM) e 
Wilson Witzel (PSC), que dis-
putam o cargo no Executivo 
em nível estadual, tiveram, 
como ponto em comum, 
compromissos na Baixada 
Fluminense, nesta quarta.

Eduardo Paes (DEM), 
como único compromisso de 
campanha, visitou o Hospital 
da Mulher Heloneida Studart 
(HMHS), em São João de Me-
riti, unidade da rede estadual 
de saúde que é referência no 
atendimento a gestações de 
alto risco. Na oportunidade, 
o democrata afirmou que, 
se eleito, pretende implan-
tar, na Baixada Fluminense, 
novas maternidades para 
as gestantes de baixo risco, 
que hoje dispõem de poucas 
unidades a que recorrer na 
hora do parto.

“A saúde na Baixada é 
uma prioridade. Você tem 
três maternidades atenden-
do ao eixo da Via Dutra, duas 
estaduais e uma municipal 
em Nova Iguaçu. Esse núme-
ro é muito pequeno. A gente 
tem que trabalhar muito com 
os municípios para eles au-
mentarem o pré-natal, aque-
les exames que toda mãe tem 
que fazer durante a gestação. 
A gente tem que trabalhar 
muito isso com as clínicas 
da família. Por outro lado, 
nós temos que fazer com que 
os municípios invistam em 
novas maternidades de baixo 
risco. A gente quer trazer o 
Cegonha Fluminense, que 
é pré-natal, a mãe saber em 
que maternidade vai ter seu 
fi lho, e ainda ganhar o enxo-
val. São coisas que a gente 
fez na Prefeitura do Rio. E 
a gente quer reproduzir no 

estado em parceria com as 
prefeituras”, afi rmou. 

Wilson Witzel (PSC) ca-
minhou, pela manhã, pelo 
calçadão de Belford Roxo e 
se encontrou com eleitores 
em São João de Meriti. No 
turno da tarde, o ex-juiz fe-
deral caminhou pelo Centro 
de Nilópolis e se encontrou 
com eleitores no Centro de 
Mesquita.

Witzel, que recebeu o 
apoio do policial militar 
André Monteiro (PRTB), tam-
bém candidato ao governo 
neste ano que o acompa-
nhou em sua agenda em 
Belford Roxo, declarou que 
pretende criar um centro de 

treinamento onde será pos-
sível, segundo ele, continuar 
“adestrando” os policiais.

“Este centro vai permitir 
que a gente continue ades-
trando o nosso policial para 
que ele, daqui para frente, 
não tenha dúvida sobre a 
conduta, formas de abor-
dagem e identificação de 
criminosos. Os policiais não 
têm treinamento. Treinando, 
eles vão saber agir de forma 
eficiente”, disse o ex-juiz 
federal.

Witzel também está mais 
ativo nas redes sociais. On-
tem, às 21h, o candidato 
promoveu uma live intitu-
lada “Live Fala a Verdade” e 

contou com boa adesão de 
seus seguidores.

Debate - Hoje, Paes e Witzel 
se encontram, às 11h, no 
primeiro debate no segundo 
turno. O encontro será na 
Casa Firjan, em Botafogo, 
e é organizado pelo Grupo 
Band. 

Ao que tudo indica, o 
clima será quente. Na última 
terça-feira, Witzel ameaçou 
dar voz de prisão a Paes, caso 
“fale mentiras ao vivo”. Paes, 
por sua vez, respondeu que 
“vai para um debate para 
inquirir e ser inquirido, para 
perguntar e ser perguntado, 
para discutir ideias”.
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Wilson Witzel caminhou também pelo Centro de Nilópolis e se encontrou com eleitores no Centro de Mesquita

O candidato Eduardo Paes afi rmou que a saúde da Baixada Fluminense será uma prioridade durante o seu governo 


